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Resumo - O objetivo desse estudo foi relatar a ocorrência de proscopídeos e quantificar 
a infestação e a distribuição espacial do ataque em um plantio experimental com três 
clones de eucalipto. No plantio foram utilizadas mudas de eucalipto dos clones dos 
híbridos GG100 de Eucalyptus urophylla x Eucalyptus grandis, H13 de Eucalyptus 
urophylla x Eucalyptus grandis e VM01 de Eucalyptus urophylla x Eucalyptus 
camaldulensis, dispostas em três blocos com 512 mudas, em espaçamento de 3 m 
x 2 m, no município de Cáceres, Mato Grosso, Brasil. Dois meses após o plantio, 
foi detectada a infestação na área por proscopídeos, os quais foram coletados para 
identificação. As plantas atacadas foram georeferenciadas e as injúrias quantificadas. 
A determinação do padrão espacial do ataque pelos proscopídeos foi realizada com os 
dados de posição das plantas danificadas, que foram submedidas à análise por quadrats 
utilizando-se os índices de dispersão binomial e de Morisita. Todos os indivíduos 
coletados foram identificados como Tetanorhynchus smithi Rehn, 1904 (Orthoptera: 
Proscopiidae), tendo a infestação diferida significativamente entre os três clones de 
eucalipto, com distribuição espacial do ataque nas mudas das plantas do tipo agregado. 
Esta foi a primeira ocorrência desta espécie de proscopídeo em eucalipto no estado 
de Mato Grosso.

Occurrence of proscopiidae in Eucalyptus spp.: analysis of the 
infestations and spatial distribution

Abstract - The objective of this research was to report the occurrence of proscopiidae 
and to quantify its infestation and spatial distribution in one experimental plantation of 
eucalypt clones. The study was conducted in an experimental field with eucalypt hybrids 
of Eucalyptus urophylla x Eucalyptus grandis (clones GG100), Eucalyptus urophylla x 
Eucalyptus grandis (H13) and of Eucalyptus urophylla x Eucalyptus camaldulensis (VM01). 
The plantation was established  in three continuous blocks with 512 plants with 3 m x 2 
m, in Cáceres municipality, Mato Grosso State, Brazil. Infestation of proscopiidae insects 
was detected two months after planting . The insects were collected for identification. The 
attacked trees were geo-referenced and the injuries were quantified. The spatial pattern of 
proscopiidae he attack was determinated using the  location information of the damaged 
plants, which have been submitted to a quadrats analyses using Morisita and binomial 
dispersion indexes. All the collected insects have been identified as Tetanorhynchus smithi 
Rehn, 1904 (Orthoptera, Proscopiidae). The infestation differed significantly among the 
three eucalypts clones and aggregated spatial pattern of attack was observed. This is the 
first report of this species of proscopiidae in eucalyptus  in Mato Grosso State. 
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O eucalipto é a espécie florestal exótica mais 
amplamente cultivada no Brasil (Anuário...,, 2012) e, 
provavelmente devido a sua proximidade taxonômica com 
diversas espécies vegetais brasileiras, essa planta tem sido 
frequentemente atacada por diversos grupos de insetos 
nativos da fauna neotropical (Holtz et al., 2003; Santos et 
al., 2003). Os extensos plantios homogêneos e contínuos 
de eucalipto, distribuídos por todo o território brasileiro, 
vêm exercendo forte pressão de seleção sobre esses 
insetos. A alta disponibilidade de alimento, aliada à baixa 
diversidade vegetal, tem provocado uma interferência no 
equilíbrio ecológico, causando alterações na diversidade 
e na estrutura da comunidade de toda a entomofauna 
(Andow, 1991). Essas mudanças têm levado a uma 
diminuição ou até mesmo à extinção local de algumas 
espécies (Russell, 1989; Tscharntke, 1992), ao mesmo 
tempo em que têm provocado um aumento populacional 
descontrolado de outras espécies, que atingem a condição 
de pragas (Hunter, 2002; Dalin et al., 2009).

Os plantios de eucalipto em sua fase inicial de 
desenvolvimento estão especialmente sujeitos a injúrias 
causadas por formigas cortadeiras, lagartas desfolhadoras 
e cupins subterrâneos (Zanuncio et al., 1998; Zanetti et al., 
2000; Santos et al., 2011). Algo mais raro, no entanto, é 
o relato de ataques a esses plantios por insetos da família 
Proscopiidae, ortópteros popularmente conhecidos como 
taquarinhas ou manés-magros, cujos representantes são 
originários e exclusivos da América do Sul (Ferreira, 
1978). Apenas duas espécies de proscopídeos são 
relatadas na literatura como pragas desse tipo de cultivo: 
Stiphra robusta Mello-Leitão, 1939, na região nordeste 
do país (Haji et al., 1985); e Pseudastroma multispinosa 
(Brunner von Wattenwyl, 1890) (sinônimo sênior de 
Tetanorhynchus leonardosi Mello-Leitão, 1939), na região 
central (Flechmann & Ottati, 1997).

Esse trabalho tem como objetivo relatar uma nova 
ocorrência de ataque de proscopídeo em plantações 
de eucalipto, em um plantio experimental em Cáceres, 
MT, com três clones distintos de eucalipto, e analisar as 
injúrias e a distribuição desse inseto na região afetada.

O estudo foi realizado no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Mato Grosso 
(IFMT) (57º40’51’’O; 16º11’42’’S e altitude de 117 m), 
município de Cáceres, MT. A vegetação original é de 
Savana Florestada, clima tropical chuvoso com verão 
úmido e inverno seco tipo Awc pela classificação de 
Köppen. A média anual de temperatura é de 31,9 ºC, o 
relevo é plano e o solo é classificado como Latossolo 

Vermelho-Amarelo distrófico (Passos et al., 2006). 
Em dezembro de 2012 foi implantado um povoamento 

experimental de eucalipto com mudas de clones dos 
híbridos GG100 de Eucalyptus urophylla x Eucalyptus 
grandis, H13 de Eucalyptus urophylla x Eucalyptus 
grandis e VM01 de Eucalyptus urophylla x Eucalyptus 
camaldulensis. As plantas foram dispostas em três blocos 
contínuos com 512 mudas de cada material genético, 
arranjadas em um espaçamento de 3 m x 2 m, totalizando 
uma área de 0,92 ha. Dois meses após o plantio, foi 
detectada a infestação na área pelos proscopídeos, os 
quais foram coletados para identificação. Além disso, 
foi registrada a presença e ausência dos insetos e injúrias 
em cada uma das plantas, sendo os dados de posição das 
mudas posteriormente georeferenciados. 

Para a determinação do padrão espacial do ataque em 
diferentes escalas espaciais, os dados georeferenciados 
das mudas com injúrias causadas pelo proscopídeos 
foram submedidas à análise por quadrats utilizando-se 
os índices de dispersão binomial (Db) e de Morisita (Id). 
Cada quadrat foi definido como uma área retangular 
dentro do plantio, que abrange um determinado número 
de plantas na linha e entre linhas. O índice de dispersão 
binomial é dado por Db = Vobs/Vbt, sendo Vobs a razão da 
variância observada e Vbt a variância teórica (Krainski & 
Ribeiro Junior, 2006). O índice de Morisita é dado por 
Id= N[∑x2-∑x/∑(x)2-∑x], sendo N o número de quadrats 
e x o número de plantas atacadas nos quadrats (Morisita, 
1962). Para ambas as análises foram considerados 
quadrats de 2 m x 2 m, 3 m x3 m, 4 m x 4 m, 5 m x 5 m, 
6 m x 6 m, 7 m x 7 m e 8 m x 8 m. As análises foram 
realizadas com o emprego dos pacotes Rcitrus (Krainski 
& Ribeiro Junior, 2006) e spastat (Baddeley & Turner, 
2005) por meio do software R (R Development Core 
Team, 2008).

Para comparar a intensidade do ataque entre os três 
diferentes clones de eucalipto, foi feita uma análise de 
variância e regressão utilizando-se modelos lineares 
generalizados com uma distribuição de erros binomial 
para a variável-resposta (Buckley et al., 2003; Crawley, 
2005). Posteriormente, realizou-se a junção dos termos 
qualitativos não significativos, através de análises de 
contraste de modelos, para verificar a semelhança entre 
os diferentes clones de eucalipto, a partir do modelo 
completo. As análises foram realizadas por meio do 
software R (R Development Core Team, 2008).

Todos os indivíduos coletados foram identificados 
como Tetanorhynchus smithi Rehn, 1904 (Orthoptera, 
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Proscopiidae). Essa espécie ocorre na região central do 
Brasil, na Bolívia e no Paraguai. Sua identificação foi 
feita com base na análise das características morfológicas 
externas e genitais. Trata-se de uma espécie muito 
semelhante à Tetanorhynchus humilis Giglio-Tos, 1987, 
diferindo dessa principalmente devido à constituição 
mais robusta do corpo e à condição inflada do meso e 
metatórax (Jago, 1989) (Figura 1). 

A análise de variância evidenciou que a infestação 
por T. smithi diferiu significativamente entre os clones 
de eucalipto (χ2 = 70,86; p < 0,0001). O clone H13 
foi o mais atacado (68% das plantas), seguido por VM 
01 (56%) e o menos preferido foi o GG100 (42,19%) 
(Figura 3). Flechtmann & Ottani (1997) também relaram 
danos causados em Eucalyptus urophylla pela espécie de 
taquarinha Pseudastroma multispinosa em um plantio de 
três meses, mas em menor intensidade de ataque (5,8%). 
Esses autores observaram danos também ao meristema 
das mudas, o que não foi observado no ataque aqui 
relatado. No entanto, mais estudos são necessários para 
se confirmar a causa desta diferença na preferência entre 
os diferentes materiais genéticos pelo inseto. 

Figura 1. Taquarinha Tetanorhynchus smithi Rehn, 1904 
(Orthoptera, Proscopiidae). A = vista dorsal e B = vista 
lateral. Cáceres, MT, 2012.

As injúrias provocadas às mudas de eucalipto 
apresentaram sucessão crescente, iniciando-se com o 
consumo de pequenas porções das bordas das folhas que 
evoluíram para o consumo total do limbo foliar, restando 
em alguns casos, apenas à nervura central (Figura 2).

Figura 2. Sucessão das injúrias provocadas por Tetanorhynchus 
smithi em mudas de diferentes clones de Eucalyptus spp. 
Cáceres, MT, 2012.

A distribuição espacial determinada com os resultados 
conjuntos dos três clones analisados demonstrou um 
padrão de distribuição agregado de ataque por T. smithi, 
com valores acima da unidade para o índice de dispersão 
binomial e de Morisita, considerando todos os tamanhos 
de quadrats adotados (Figura 4). O padrão de distribuição 
de um inseto sob o status de praga pode variar ao longo 
do tempo, sendo que no início da colonização na cultura 
a tendência da distribuição é aleatória, evoluindo para 
uma distribuição agregada e raramente atingindo a 
distribuição regular, quando os insetos atingem altas 
populações (Young & Young, 1998).  Para T. smithi, 
a variação na escala espacial utilizada na análise não 

Figura 3. Injúria (%) provocada por Tetanorhynchus smithi em 
mudas de clones dos híbridos GG100 (Eucalyptus urophylla x 
Eucalyptus grandis), H13 (Eucalyptus urophylla x Eucalyptus 
grandis) e VM01 (Eucalyptus urophylla x Eucalyptus 
camaldulensis). Cáceres, MT, 2012.
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levou a modificações no padrão da distribuição espacial, 
como observado para outras espécies (Barbosa, 1992), 
demonstrando uma colonização agregada e não aleatória 
do recurso alimentar, por essa espécie de proscopídeo. 

Conclusões

As plantações de eucalipto estão sujeitas a pragas 
até então desconhecidas para a Região Centro-Oeste, 
como os proscopídeos da espécie Tetanorhynchus 
smithi. Alguns clones dessa planta são mais preferidos 
que outros, no entanto a razão disso permanece 
desconhecida. A distribuição espacial do ataque de T. 
smithi em mudas de eucalipto mostrou padrão agregado.
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